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Visando-S8 expandir a fronteira agrícola oara produção
de trigo no Brasil foram organizados estudos rara se
a viabilidade de introdução e exoansãc da cultura em v~rias re
gi6es do país, entre elas o Vale do são Francisco (2p 3). Uma
síntese dos prin .ipais resultados com a cultura do trigo o anre
sentado em (3). nos e~tudos realizados com a cultura no Vale do
são Francisco, ressalta-se a introdução de aermonlasmas e a ava
liação do SGU comportamento em diversas ~poc-s do ano (4), ten
ê,o-se mostrado que os nlantios de mai.o/iunho foran os melhores .

Lado p ~ sabido que a cxploracao ..em areas ir
rigadas ~ ~G€VO ser contlnua d . .•. ,ocuoan 0-5~ a terra o DalS posslve~ ao
longo do ar. C) Q Sa}Je .....s c tc.~bén! que as olerIcolas representam eu I
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turas dE: Daior retorno econ6mico nas -areas irrigadas E? t.ern -e-rociJ.
estabelecida ~ara cultivo seja por co~diç~es de clima e/ou merca
do. Assi~ 5 ~o toda ~onveni~ncia se conhecer c cOl,portame~to de
gerrno~lasmas de trigo en ~pocas diferentes daquelas da ideal
(maio/junho) C~~ a finalidade de se obter alt2rnativas de culti

vo para rotações 8r:l áreas irrigadas do Vale do são Francisco.

M.l'.TERL'\L E t·1~TODOS

a presente eneaio, foi conduzido no Canpo Experinental
de Mandacarú, Juazeiro-R~J e~ vertisol com 50 a 50% de argila,l~
geiranente alcalino, com teores baixos ~3 nitro~~nio, f6sforo e

:'1atériaorgânica e UM elevado teor de cálcio.

1\s cultivc.res utilizadas foraru :;]!-I 114()1 CIl\NO
CNT 6, CNT R, I~C 5, IAS 54, IAS 55, INI~ F 66, JUPATECO, LA
1434, LONDRIN.i\r :rr.. 72141 NR 727.12, P;:>"'T'24, SONOR], 64, T.À_NORI F

71, TOBARI F E6.

unidades experimentais foram constituidas por 10 fi
leiras de: ::, m , 8:3DaCaÔas ::}c; 0920 T'1.9 com uma densidade de 400 se

mentes ~ _.,.2por .'.c. r :-;e:1do.3 um.í.dade dê anoe t raqcrn cons+ í. tuida por 6

fileira3 de 5 m. 8 delinGa~ento utilizado foi 0 de blocos ao
acaso com. .',n:::petiçõ(;s•.~'..adt;.baçãode fundação foi de 60 Kg/ha de
Np sob a forma de '3ulfato d(~ amôn í o , 90 K(':de;, P20S sob a forma
de superfosfato simples e 30 Kq de K20 na for~a de sulfato de
potássio SJ uma cobert.ura aos 30 dias aoôs o p Lan t í.o, com 60 Kq
de N, na forna de sulfato de am5nio. O plantio foi realizado em
21/08/"'S.

:~Sirrigações foram aplicadas por inundacão am bacias,
quando 50-60% da âcrua dísr-on Lve I na camada de 0~-30 CM era consu
rru da loque ,j,C'.ve. um intervalo nédio dE'- aplicação de 7 dias. Fo
raro aplicad~s 10 i~rigacões durante o ensaio, sendo a filtima ir
rigação, re~lizada após o inicio da maturacão.



FOYBn t.onc.das as seguintes ohserviJ.<;õGs~ pr oducâo de
graos, peso hectolItric0 e florescirnento.

est~o contidos os valores r~dios de pr~
duç~o de gr50sp flor0scimento epeso hectolitri~o. ~odos os par~
metros estudados apresentaram valores de F ~ão significativo ao
nIvel d8 5% de probabilidade.

No que 5':':; :L"efereà proC:~u.~ãode gracs p embora nao tr.mha
existido di.:f:·errmçassí.qn.í.fí.ce t íva-s , rsode .. se notar uma tendência
das cultivares CNT 8 e SONORA G~ apresentaram valores mais altos
de pro~uçãcr s~ndo G cultivar MR 72~l2 a menos produtiva. Algu
mas cultivares t83tadas em experi~cnt03 antericresp tiveram suas

se atri':)ui2.0 3an.Gs'C·.e ensaio y o que
temperatura? j~ que ....,no pe r i octo ~Q aue o ensaio estava no campo

(aqcsto/novenbro), a m~dia d~s n;ximas foi ~e 27,a0C e das mIni
mas 19,1oC, com a n3dia ~as n~dias igual a 23,50C, considerada
eLevad a 1')urc:::'lf.1 bOB ô.-é'csemrenhoda euL+urc (1).

Os C:-·r:;·"'''''+-r·osflo.,...·..",..C'~,..,l·."n·\-o'~'-"'-'soh ec t.o Lâ t r í co embo_ ..•. _ .J.. ul. , . " J.... . ~ __ .., ..LJ.. \....~... '- c ./'.," _I L. _...... ti _ .•.l !-J

ra nao a~res2~t2~a~ diferencas significativasp ~oram influencia-
d03 neg2tiva~e~~c PGlo ~f8ito das temperaturas. Em geral as cul
tlvarss tiv6r~M S€Us ciclos reduzidos, concordando sobre maneira
COl7l os rc,laü'·3,5escritos por D i OlivEira et alii (4) Q pe.r a ames

~ma epoca.

Os v2lores do peso hc~tol!trico, cor 8xcessao feita ~s
cultivaras lhe 5 e JUPATECO, aprescntaran-se inferiores ao 11Mi
te ide~l aue ~ de 7q Yg/hl, (5). Tal resultado pode ter sido in
fluonciado nela 0f~ito das altas te~peraturas, corroborando com
os result~dos desc~itos em (4).



Quadro 1. Va10~es de produ9~o de graas, florascin3nto; peso hec
talr~ric~ do Ensaio 50rcc Drasil~iro de Cultivares en
Ctllt.:l.vo.1978

Trataôontos r:rr,-: - -.. ;=3.--- ._.J,-.uça.. '...•c..

Kg/ha
Grães F1orsscLlenL;

d í.a S tricC' Kg/h1

DH 11,J5

CIANO F Ij \)

CiJT 6

C':NT 8
IAC 5

IAS 54
IA~; 55

rnr., r< 6Es.

1640
1467
1367
1963

61
61

7(:

60
57
57
52
59

76
1760 78

7213...\0
1757
1590

76

59 76

JTJP;SECO 78
L",. 1·~32

LOl'lDRIN.;;'

?'1R 721.

15sn 63 75
l~ ·3
1350

fO
r. f,\
\...I\,...i 75

~1R 7:; 212 ..., ,
I _

60 75
2m10P;~ 6 ..

'I'!'>.NORI ~ 71

TOB.=il.I F 66

7::
1:510 60 7S

c.v.
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r .', ~ - t' ~ t ....CJs Q2CLOS 00 -H,OS mos r·3m que 0S genotlnos t.r í qo t.e§.

res âque Lcs já 8:11 ;::~stud()g pura épocas dG terrpera turas maí.s elev,].

das. Igu21~entc, 2S produç~es de trigo dos gen5tipos testn~ns
nao se apresentar~n a~in~dGras nara permitir a indicaç50 d€:S!3.:J.

espécie sn
Francisco.

de cultivo som as ole::;:ír::ol'lsno Vale de
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~iteratura Sitada

ele v. Princlnais Culturas

dos no Vale do S~ü ~rancisco. pn 7Q-80 In: Sub~'Comissão
Norte da Co~issão Brasileira de Triao. (ed.) ~ta ~e Traba-
1ho3 a~reEentados na reunião de Triao. ~ondrina-PR. 1971.

no Vale do sãc Francisco. Petrolina, EMBRhP~!CP~TS~l1977
4. DOOI.IV!'::IRT~. '-,. o. B.l(, Li,!.lGERç :':'.~i.::-:studode :t:r.-OC2 de ?lan

tio em trigo irrigado no Sub-M~dio são ~rancisco. 19 e I1Q

5. SILV.:\; '.,. R, ja; J~). cu Lt.ur a do t.z í.c o no Brasil ":entra1. Infor
I'l(;S c o C:_\-.C/}'::\~BR.t,"?;'. BraGí:Li2 T)~F~ 1977.
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